


História da doação 
de corpos 

Na maior parte das instituições de ensino superior, o
aprendizado da Anatomia é feito através da utilização de

corpos de pessoas que faleceram e não foram procurados
por amigos ou familiares. 

De acordo com a Lei n° 8.501, de 30 de novembro de 1992,
estes cadáveres podem ser utilizados para o ensino e para a

pesquisa. 

Contudo, faculdades vêm sofrendo uma grande
progressiva diminuição do número de corpos não
reclamados, tendo assim dificuldade em se obter

peças para o ensino na área da saúde.   



O programa de doação de corpos
da UFMS surgiu dessa necessidade
de aporte de corpos para melhoria
no ensino de Anatomia Humana. 

Com o avanço da tecnologia e com o
progresso da indústria, dispomos hoje de
vários programas e modelos que
auxiliam no ensino da Anatomia.

Entretanto, somente a estrutura real
traz a naturalidade, textura, relações

e variações anatômicas.



Nenhuma ferramenta ainda é capaz
de substituir 

um corpo humano real  
O estudo com corpos humanos ainda é
imprescindível para uma formação de

qualidade. Essa experiência completa evita
que profissionais cometam erros em exames

clínicos, diagnósticos ou cirurgias.

Por que a doação de corpos
 é importante 
para a ciência?

Escolher doar o corpo para a ciência é permitir
que ele seja utilizado em atividades de ensino e

pesquisa.
Significa contribuir para a formação de

profissionais da saúde 
que precisam se aprofundar no conhecimento

da anatomia  e assim, garantir uma melhor
qualidade na prestação de serviços de saúde.



As peças podem ser usadas por muitos
anos

  Não existe tempo limite para o uso dos
corpos doados.  Eles são conservados em

substâncias químicas que os mantêm para
uso por tempo indeterminado.

 

Seja um doador de
corpo você também!

Contribua com a
ciência!

 
 O estudo em peças naturais é necessário nos

diversos cursos da área da saúde.



O Código Civil brasileiro prevê a “disposição
gratuita do próprio corpo, no todo ou em parte
para depois da morte” com fins científicos ou
altruísticos, decisão que pode ser revogada a

qualquer momento. 

Como posso
doar meu

corpo?

Quem pode ser
um doador?

Maiores de 18 anos
Peso inferior a 100kg
Causa do falecimento não ser de

doença infectocontagiosa



Quando existe a intenção  de  ser doador,
você precisa preencher alguns formulários
com testemunhas que também assinam o

documento e reconhecem essas
assinaturas em cartório. Então, você irá

receber a carteira do doador, a qual é um
documento que comprova que você é um

doador.

Acesse nosso site:
corposhttps://doacaodecorpos.ufms.br/ 

Ou ainda o site do Museu:
https://museuanatomia.ufms.br/

 
E-mail: jussarapeixotoennes@gmail.com

 
 Telefone: (67) 3345-3532
· Horário de Atendimento

Segunda à sexta-feiras das 7 às 11 e das 13 às 17h.

Para mais informações:

 
Caso você não expresse em vida a intenção de

doar, após a sua morte, familiares de primeiro e
segundo grau podem decidir. 

Em vida:

Após a morte:



tps://correiodoestado.com.br//cidades/ufms-lanca-programa-
ra-incentivar-doacao-de-corpos/

https://jornal.usp.br/universidade/por-que-a-doacao-de-corpos-e-
importante-para-a-ciencia/

https://sbanatomia.org.br/doacao-de-
corpos/https://www.ufms.br/pecas-anatomicas-compoem-futuro-
museu-de-anatomia/
https://faculdadereboucas.com.br/blog/post/951
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